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INTRODUÇÃO

De acordo com Melo, Silva e Galvão (2020), nas últimas décadas, a literatura de

cordel passou a ser frequentemente consumida nas escolas. Atribui-se a isso o potencial dela

nesse ambiente, pois, de acordo com Marinho e Pinheiro (2012), o cordel pode ser explorado

de diversas formas, dentre elas subsidiando trabalhos que instiguem a participação efetivas

dos educandos, como a organização de eventos, estudo de material, análise das xilogravuras,

leituras coletivas e a realização de debates em torno de um folheto lido.

Entretanto, na Base Nacional Comum Curricular, o termo cordel aparece de “forma

mecânica, visto que o descritor tem apenas uma finalidade de trabalho: ora perceber a

finalidade do texto, ora recitar ou ler para compreender” (Silva, E. B. M. M., 2022, p. 3).

Além disso, quando aparece, encontra-se exclusivamente em meio as orientações para a

disciplina de Língua Portuguesa, desprezando uma característica relevante que é a

interdisciplinaridade (Santos; Silva, 2022; Santos, 2018). Tal fato desperta a inquietação em

compreender como uma manifestação cultural típica do nordeste brasileiro (Farias, 2020) não

tem um notório destaque em um documento norteador da educação no país.

Na aula de Matemática, assim como nas demais disciplinas, o cordel possibilita o

acesso a uma linguagem relativamente mais acessível ao público, o que potencializa a

apropriação de saberes matemáticos de forma significativa aos sujeitos (Trigueiro; Santos,

2019). Dessa forma, o trabalho com os cordéis caracteriza-se como uma possibilidade para

que “estudantes e pesquisadores entendam determinados acontecimentos históricos, políticos

e sociais [...] da perspectiva das minorias, das classes subalternas e pouco escolarizadas [...]”

(Marques; Silva, 2020, p. 36).

Nesse cenário, o cordel pode estimular uma maior apreciação dos estudantes para a

realização de atividades, pois, uma de suas características principais é a contação de histórias,
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além de sua popularidade em meio a vida social de cada indivíduo (Santos; Silva, 2022). Na

Educação de Pessoas Jovens, Adultas e Idosas (EPJAI), o cordel tem potencial para contribuir

ao se trabalhar com os sujeitos da modalidade na perspectiva de se ler sobre temáticas que

sejam presentes em seu cotidiano (Silva, J. N. D., 2022).

Diante dessas possibilidades e, como já apresentado por Santos (2023), da pouca

qualidade de trabalhados que interligam as áreas apresentadas anteriormente – cordel,

Matemática e EPJAI – a pesquisa de nível de mestrado acadêmico apresentada neste trabalho

encontra-se em fase de desenvolvimento e tem como objetivo analisar como os diálogos

produzidos no trabalho com a literatura de cordel se articulam no contexto da aula de

Matemática da EPJAI em uma escola da cidade de Mirante/BA.

METODOLOGIA

O presente estudo tem como objetivo analisar como os diálogos gerados no trabalho

com a literatura de cordel se integram no contexto da aula de Matemática na EPJAI. Diante

desse enfoque, o pesquisador deve identificar os diálogos produzidos e compreender como

eles se articulam no mencionado contexto. Para atingir esse propósito, optou-se por uma

abordagem qualitativa, pois, no ambiente escolar, ela agrega ao possibilitar a obtenção de

dados descritivos e em contato direto com a situação estudada (Ludke; André, 2013). Na

produção de dados, foram definidos os seguintes instrumentos: observação, entrevista

semiestruturada, diário de campo e gravações, os quais permitiram compreender o foco do

estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo possibilitará a ampliação da discussão sobre o trabalho com textos

nas aulas da EPJAI, explorando como a presença da literatura de cordel nas aulas de

Matemática, no contexto dessa modalidade, pode influenciar nas práticas pedagógicas de

educadores e educandos. Adicionalmente, é relevante mencionar que as conclusões deste

estudo poderão oferecer suporte para o desenvolvimento de atividades em sala de aula e

orientar educadores da EPJAI em seu ambiente de trabalho, considerando a incorporação de

textos de cordel no contexto escolar. A pesquisa também possibilitará aos profissionais dessa

modalidade refletir sobre suas práticas pedagógicas em sala de aula.
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